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estre em História Moderna e pós-graduada em História Regional e Local pela 

Faculdade de Letras da Universidade de Lisboa, Emília Salvado Borges 

desenvolve, fundamentalmente, investigação sobre a história da região 

Alentejana, no período correspondente ao Antigo Regime.  Nascida na Vila de Cuba, em 

Portugal (Alentejo), dedicou boa parte dos seus esforços investigativos às histórias que 

envolviam a sua municipalidade e o seu entorno.  Neste livro, a autora procura desvendar uma 

realidade pouco explorada por uma historiografia muito extensa e de debates acalorados, 

produzida principalmente pelos historiadores portugueses.   

A produção acerca da Restauração é extremamente ampla e prolixa.  Segundo Torgal, 

em artigo publicado poucos anos após a Revolução dos Cravos, a Restauração foi a grande 

vítima em Portugal, pois se prestava muito mais a justificar as ideologias que vicejavam em 

terras lusas do que a apresentar ao leitor um trabalho assentado em bases plenamente 

verificáveis1. Se isso prejudicou a objetividade, certamente não afetou a quantidade de textos 

produzidos, pois tanto durante o movimento, como séculos após, muito se publicou a respeito 

dos acontecimentos que colocaram a dinastia Brigantina à frente do governo lusitano. 

Essa situação começou a mudar quando nos anos 1990, a historiografia sobre a 

Restauração se alargou consideravelmente, graças à contribuição de uma geração de 

historiadores tributários, em boa parte, dos trabalhos de António Manuel Hespanha2, Fernando 

Bouzas Alvares3, Rafael Valladares4, entre outros. Estes trouxeram à baila uma série de 

                                                             
1 TORGAL, Luís Manuel Soares dos Reis. A Restauração. Revista de História das Ideias, Coimbra, n. 1, p. 
23-40, 1977. p. 23. 
2  HESPANHA, António Manuel de. As vésperas do Leviathan: instituições e poder político Portugal século 
XVII.  Coimbra: Almedina, 1994.   
3 ALVAREZ, Fernando Bouza. Papeles y opinión: políticas de publicación en el Siglo de Oro.  Madrid: 
Editorial CSIC, 2008. 
4 VALLADARES, Rafael.  A independência de Portugal, Guerra e Restauração (1640-1680).  Lisboa: A 
esfera dos livros, 2006. 
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questões, até então, pouco abordada por esta historiografia. Temas relativos à governança, à 

diplomacia, à cultura, entre outros, passaram a estar no foco das lentes desses pesquisadores. 

O estado atual das investigações sobre a Restauração permite identificar, primeiro o 

desaparecimento das grandes sínteses sobre o movimento, e em segundo, a tendência de 

abordagens de questões relativas aos impressos, à religião, à guerra em seus diversos palcos 

e à diplomacia.  E é nesse sentido que podemos inscrever este trabalho de Emília Salvado 

Borges, que revela nas suas primeiras páginas a forte influência dos estudos de Antônio 

Manuel Hespanha, principalmente no que tange à obra “As vésperas do Leviatan”.5   

Esses novos objetos permitiram uma variação temática maior que vem sendo 

explorada em suas mais variadas vertentes. Essa mudança de foco revelou novas questões e 

este livro é fruto disso. Com uma descrição geográfica muito precisa, que tenta trazer o leitor 

para a região do Baixo Alentejo, Emília Salvado apresenta a fronteira hispano-portuguesa com 

todas as suas cores. Nessa obra, o leitor, mesmo que tenha tido pouco ou nenhum contato 

com o tema Restauração, consegue perceber que a região foi marcada por tensões 

permanentes. Tendo sido por este caminho que, em 1580, Felipe II mandou o Duque de Alba 

iniciar a ocupação de Portugal.   

Profundas inimizades, ódios, rancores, saques, cercos, entre outros, são retratados 

em profusão, sempre muito bem documentados e ancorados nas fontes. Aliás, vale destacar 

que a pesquisa realizada pela autora, nos diversos arquivos distritais da região, é um dos 

grandes diferenciais do trabalho. Pois, além dos tradicionais arquivos portugueses, sai dos 

grandes centros decisórios de Portugal buscando nas periferias novas fontes de estudo, 

inserindo novos interlocutores nesse cenário, até então desconhecidos dos estudos 

tradicionais.  

Sempre bem distante dos centros políticos, tanto de um lado como de outro da 

fronteira, mas sempre muito próximo dos efeitos que cabem em uma guerra, foi ali que as 

decisões de Lisboa e Madri tiveram o seu efeito prático. Consequências que conduziram ao 

despovoamento e à ruína do homem comum que sofreu com a guerra tanto na hora em que 

era convocado para defender a Coroa, quanto nos momentos em que ocorreriam ataques das 

hostes inimigas, são os assuntos abordados ao longo do livro. 

Parte muito significativa do trabalho de Emília Borges tem sua base comprobatória, 

além das fontes impressas, em registros manuscritos. Esse cabedal muito rico e multifacetado 

de textos reflete as realidades vivenciadas naquela região, demonstrando a incidência dos 

“pequenos” fatos no cotidiano das pequenas povoações.  Precedido de um detalhado índice e 

uma breve introdução, a autora divide seu extenso trabalho em três partes, onde cada parte 

possui seções e subseções muito bem definidas ao longo de 550 páginas. Ao fim, a obra ainda 

conta com três anexos em que o leitor, ao longo do texto, é constantemente convidado à 

consulta. 

                                                             
5 A proximidade com a obra de Hespanha está na abordagem geográfica, descrevendo a paisagem com 
detalhes muito precisos que tentam transportar o leitor para o ambiente estudado. 
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A primeira parte é distribuída em quatro seções e estas em muitas subseções.  Sob o 

título de Cenário e actores, a autora aborda temas como A terra, que curiosamente não possui 

nenhuma subseção, Os homens, que em sua primeira subseção estuda as diversas tipologias 

dos integrantes do Exército Restauracionista. Continuando os estudos sobre os homens de 

guerra e os alentejanos a próxima subseção gira em torno de como eram pesadas as pressões 

sofridas pelas povoações locais quando estas tinham que ceder seus paisanos às levas e 

alistamentos no Baixo Alentejo. 

A invocação de privilégios é frequente, tanto nos clamores contra as levas como na 

resistência dos homens ao recrutamento.  O quadro geográfico do Baixo Alentejo, com suas 

extensas planícies forçam a ação da guerra, sendo um lugar propício ao ataque e à defesa. Os 

atores são obrigados a protagonizar combates bélicos mesmo contra a sua vontade. Esta 

realidade conduz à terceira seção dos estudos do Exército alentejano, o qual a autora qualifica 

como sendo um Exército de papel, diferenciando entre os que andam ausentes daqueles que 

protagonizaram a deserção e os que andam vadios e calaceiros na Corte.  Por fim,  centra a 

sua atenção no estudo das opções estratégicas do Exército de D. João IV, e sua forma peculiar 

de guerra ofensiva que privilegia as entradas e a pilhagem sobre o território inimigo.   

A quarta seção enumera diversos incidentes em que se exemplificam estas entradas 

em território inimigo. Centrando os estudos nos protagonistas, no caso, as tropas de ambos os 

lados, seu enfoque se coloca dentro de quatro marcos temporais (1641-1646; 1647-1656; 

1657-1666 e 1661-1668). Assim, aparecem situações de elevada violência como é o caso do O 

arrasamento de Barrancos (1641); O assalto Português a Valencia de Mombuey (1641) e etc.  

Contributo dos Povos, a segunda parte de seu livro, se subdivide em três seções e 

variadas subseções. Em Despesas com a defesa, a autora se dedica a estudar aspectos 

diversos, como por exemplo, o peso dos impostos nas comarcas alentejanas, a complexa 

problemática ligada aos alojamentos dos soldados nas povoações e as despesas com as obras 

de fortificação nas comarcas de Campo de Ourique e Beja. Seguindo, em Carros, carretas e 

cavalgaduras para a guerra, Salvado aprofunda a questão da exigência de se ter eficientes 

meios de locomoção como forma de defesa e ataque. Finaliza essa parte com a sessão que 

aborda o abastecimento do exército. 

No que tange ao terceiro trecho da obra, o destaque é direcionado para a 

Conflitualidade, decadência e morte. Tratando da pressão militar: prepotência e 

conflitualidade, diferencia o confronto entre o poder militar e o poder civil no espaço dos 

conselhos, assim como traça as difíceis relações entre os povos e os militares. A prepotência 

dos poderosos, não é deixada de lado, e nesse sentido, apresenta diversas e interessantes 

provas de uma situação de guerra que se registra e se padece em ambos os lados da 

Fronteira. Em O fim da prosperidade, destaca os assuntos demográficos, concluindo com um 

interessante aprofundamento das atitudes e comportamentos das pessoas comuns, paisanos e 

soldados perante a guerra. 
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Reafirmamos a ideia de que esta é uma obra que aborda de forma muito completa a 

problemática da Guerra da Restauração sob uma ótica muito peculiar. Como destaca Salvado 

Borges, grande parte dos trabalhos e publicações anteriores sobre este período de guerra 

peninsular ou está centrado exclusivamente na ótica militar, contendo uma análise de forte 

conteúdo estratégico ou se limita a destacar suas implicações políticas com particulares visões 

sobre as decisões tomadas ao nível central do Estado. 

A autora, ao atrelar a diversidade de orientações, relacionando de forma causal as 

informações políticas, sociais e econômicas com outras de alcance mais local, consegue 

prender a atenção do leitor desvendando novas e instigantes situações desse cativante tema. 

No entanto, ao utilizar um marco espacial bem definido e delimitado com os métodos e teorias 

comuns da História, realiza além de um texto direcionado a todo e qualquer tipo de leitor, um 

excelente trabalho historiográfico. 
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